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1. OBJETIVOS 

A disciplina examina as mudanças impulsionadas pela convergência do Iluminismo, da dupla revolução 
- Industrial e Francesa – e da ascensão do Estado-nação no Ocidente. Atenta às relações entre 
arquitetura, cultura e sociedade, apresenta os princípios que orientaram a produção arquitetônica dos 
últimos decênios do século XVIII até meados do século XX. Da crise do classicismo à afirmação do 
chamado movimento moderno, busca-se ampliar o conhecimento sobre o período, seja aprofundando 
e circunstanciando melhor arquitetos e obras canônicas, seja apresentando profissionais e propostas 
pouco reconhecidas pela historiografia ou não-realizadas de modo a apontar a riqueza dos debates 
naqueles séculos. Interessa, portanto, problematizar a noção de moderno, apontando as 
transformações, mas também as continuidades, adaptações, variações e reinvenções então formuladas 
de modo a compreender que um mesmo conjunto de circunstâncias sociais e materiais geraram 
respostas muito diferentes. Para tanto, a partir da seleção dos problemas e os desafios considerados 
mais marcantes, traça-se um panorama temático que tem a intenção de oferecer aos estudantes alguns 
instrumentos de análise da modernidade arquitetônica na sua multiplicidade para que eles possam 
construir uma perspectiva de compreensão dessa produção que ainda hoje ecoa em sua formação. 

 

2. METODOLOGIA 

Os temas propostos no programa serão objeto de aulas expositivas e discussões de texto de história e 
historiografia indicados aula a aula. Também está indicada uma bibliografia complementar para 
subsidiar o desenvolvimento do trabalho Cidade e Arquitetura desenvolvido em grupo, cujo objetivo é 
a realização de uma análise crítica de uma obra arquitetônica em seu contexto urbano.   

As aulas sincrônicas serão ministradas às sextas-feiras das 8h30 às 10h30. 

Os atendimentos para desenvolvimento do Trabalho Cidade e Arquitetura serão realizados das 10h30 
às 12h00 nos dias indicados no programa abaixo e em anexo. 

Nos dias de leitura de texto, estaremos disponíveis das 10h30 às 12h00 para conversar sobre o texto e 
tirar dúvidas para quem se interessar. 

 

 

3. FORMAS E CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 

O/ As estudantes realizaram um trabalho em grupo e um individual abaixo descritos. A média será a 
somatória das notas obtidas em cada um desses trabalhos, cujos valores são também indicados a 
seguir.  



Trabalho em grupo Cidade e Arquitetura (6,0 pontos):  

O trabalho Cidade e Arquitetura será realizado em conjunto com as disciplinas AUH0238 e AUH0154 
por grupos de 3 a 4 alunos que desenvolverão análises urbano-arquitetônicas de obras realizadas entre 
o século XIX e meados do século XX.  

As obras a serem analisadas deverão ser escolhidas pelos grupos até 28.08.2020  a partir da listagem 
realizada pelos docentes, disponível no link (https://tinyurl.com/y5q2kanq) indicado nas páginas de 
cada uma das turmas do E-disciplinas.  

A partir da escolha das obras cada grupo será orientado por um/a docente ao longo do semestre, 
definindo nas orientações o enfoque de análise, as fontes de pesquisa, as referências bibliográficas e o 
formato final de entrega do trabalho.  

Para o seu desenvolvimento serão realizados atendimentos e entregas conforme calendário abaixo: 

 

• 1ª. etapa atendimento  01.09 e 04.09.2020 (10h30 às 12h00) 
entrega   18.09.2020 no E-disciplinas 

• 2ª. etapa  atendimento  20.10 e 23.10.2020 (10h30 às 12h00) 
entrega                30.10.2020 no E-disciplinas 

• 3ª. etapa atendimento  17.11 e 20.11.2020 (10h30 às 12h00) 
Entrega  27.11.2020 no E-disciplinas 

• 4ª etapa  Apresentação   12.01.2021 e 15.01.2021 
 

Os trabalhos serão apresentados nos dias 12.01.2020 (terça-feira) e 15.01.2020 (sexta-feira) a duplas 
de professore/as, compostas por um representante da AUH0154 e outro da AUH0238. Em cada 
dia/dupla de professore/as seis grupos farão sua apresentação que deverá ter no máximo 20 minutos. 

O trabalho equivalerá a 60% da nota do semestre para todas as turmas das disciplinas AUH0154  e 
AUH0238. 

 

Texto de reflexão individual (4,0 pontos): O/As estudantes deverão escolher um dos textos de 
conclusão dos módulos temáticos do curso para realizar um trabalho individual. O texto (3 páginas 
A4_frente e verso) deverá ter duas partes: 

 

1. A primeira dedicada com um  fichamento sucinto (1 página A4_só frente) do texto para 
desenvolvimento da capacidade de leitura e análise do texto, algo fundamental na formação 
e importante para o desenvolvimento do trabalho em grupo. Para realização do fichamento 
devem ser considerados as seguintes questões: 

• Quem é o/a autor/a do texto?  
Para responder à questão buscar a sua formação, área de atuação e pesquisa. 

• O texto faz parte de uma pesquisa maior?  
Para responder à questão verificar se se trata de um texto vinculado às pesquisas de 
mestrado/ doutorado ou de docência. 

• Qual a tese do/a autor/a sobre o tema?  



A tese traz o ponto de vista do/a autor/a sobre o tema e o seu posicionamento crítico, 
levando-se em conta não apenas o objeto de estudo, mas também a historiografia, ou 
seja, o que já foi escrito sobre o tema ou às outras teses construídas sobre ele. 

• Como o/a autor/a constrói seus argumentos para apresentar e justificar a sua tese?  
Aqui o objetivo é reconhecer a estrutura do texto e como o/a autor encadeia os seus 
argumentos.  

• Quais as fontes de pesquisa utilizadas?  
Fontes de pesquisa são os documentos que apoiaram a pesquisa do autor. Eles podem ser 
os mais variados (textos de livros e/ou periódicos; fotografias; filmes; ofícios; manifestos; 
os próprios edifícios...). Para aprofundar a compreensão sobre documento/ fonte de 
pesquisa ler LE GOFF, Jacques. Documento/ monumento. LE GOFF, Jacques. História e 
memória. Campinas, SP: Editora da Unicamp, 2003. Disponível em: 
https://www.ufrb.edu.br/ppgcom/images/Hist%C3%B3ria-e-Mem%C3%B3ria.pdf 

• Quais o/as autore/as de referência?  
Ou seja, qual a bibliografia utilizada e mencionada diretamente no texto. 

• Qual a relação entre texto e imagem se houver?  
Aqui interessa pensar se as imagens são meras ilustrações ou se elas contribuem para a 
apresentação do objeto e dos argumentos do/a autor/a. 
 

2. Na segunda o/a estudante pode desenvolver um texto mais livre (2 páginas A4_frente e verso) 
cujo objetivo é consolidar parte do aprendizado do semestre. Para tanto, o/a estudante deve 
relacionar o texto escolhido, com os textos de apoio das aulas do módulo onde o texto se 
inseri, as aulas e a obra analisada no trabalho em grupo desenvolvido.  
 

O texto pode vir acompanhado de imagens e ao final deve ser apresentada a bibliografia utilizada, 
conforme as normas da ABNT. 

 

  



4. PROGRAMAÇÃO DAS AULAS 

 

AGOSTO 

MÓDULO 1 – CRISE DO CLASSICISMO, REVISÕES E ATUALIZAÇÕES 

28  Apresentação do curso 
1_Modernização, modernidade, modernismo e arquitetura: novos conceitos de beleza, 
disciplinas, técnicas, programas e clientes 
Texto de apoio: PATETTA, Luciano. Considerações sobre o Ecletismo na Europa. In: FABRIS, 
Annateresa (Org.). Ecletismo na Arquitetura Brasileira. São Paulo, Nobel, 1987, pp. 8-27.  

[Sugestão para complementação do curso - Palestra: Arquitetura e saúde do século 18 a 
metade do século 20 com o Prof. Renato Gama-Rosa (Fio Cruz) a se realizar 18/09 na turma do 
Prof. Hugo Segawa] 

 

SETEMBRO 

04 2_A continuidade das tradições: reinvenção e atualização 
Texto de apoio: CURTIS, William. A continuidade de tradições mais antigas. In: Arquitetura 
moderna desde 1900. Porto Alegre: Bookman, 2008, pp. 287-303.  

Atendimento/Etapa 1 Trabalho Cidade e Arquitetura 

Obs – O/as estudantes orientado/as pelos docentes da disciplina AUH0238 terão 
atendimentos no dia 01/09 

[Sugestão para complementação do curso - Palestra: Chuta Ito, Meiji Architect, com a Profª 
Miyuki Aoki Girardelli (Istanbul Institute of Technology)] 

 

09 Sugestão para complementação do curso – FAU ENCONTROS "Adeus, Gagarin: patrimônio e 
habitação na França" com Flávia Brito do Nascimento 

 

11 3_Os sentidos da cultura arquitetônica acadêmica no Brasil 
Texto de apoio: FABRIS, Annateresa. Arquitetura eclética no Brasil: o cenário da 
modernização. Anais do Museu Paulista. São Paulo, Nova Série, n. 1, 1993, pp. 131-143. 
Disponível em: http://www.revistas.usp.br/anaismp/article/view/5279 

Leitura 01 – Módulo 1 (Atividade de reflexão individual): PEREIRA, Sônia Gomes. O ensino 
acadêmico e a teoria da arquitetura no século XIX. In: OLIVEIRA, Beatriz Santos (et.al.) (orgs.). 
Leituras em teoria da Arquitetura. Vol. 1 – Coleção PROARQ. Rio de Janeiro: Viana & Mosley, 
2009, p. 72-91. 

 

16  Sugestão para complementação do curso – FAU ENCONTROS às 11h15 “Por trás do véus da 
arquitetura tropical” com Pedro Guedes 

 



MÓDULO 2 – A PRODUÇÃO DA ARQUITETURA 

18 4_ Críticas à cultura acadêmica e conflitos com a indústria 
CURTIS, William. A busca de novas formas e o problema do ornamento / Ideais do movimento 
artes e ofícios na Grã-Bretanha e nos Estados. In: Arquitetura moderna desde 1900. Porto 
Alegre: Bookman, 2008, p. 53-71/87-97.  

LASSANCE, Guilherme. Ensino e teoria da arquitetura na França: o debate sobre a legitimidade 
das referências. In: OLIVEIRA, Beatriz Santos (et.al.) (orgs.). Leituras em teoria da Arquitetura. 
Vol. 1 – Coleção PROARQ. Rio de Janeiro: Viana & Mosley, 2009, p. 92-112. 

Entrega/Etapa 1 Trabalho Cidade e Arquitetura  

 

23  Sugestão para complementação do curso – FAU ENCONTROS das 115h15 às 13h15  “O futuro 
da arquitetura desde 1889” com Jean Louis Cohen 

 

25  5_Elogio à indústria e formas de racionalização da arquitetura 
BARONE, Ana C. Castilho. Capítulo 1 - Os motivos que levaram ao fim dos CIAM. In: Team 10: 
arquitetura como crítica. São Paulo: Annablume: Fapesp, 2002, p. 23-58. 

 
BRUNA, Paulo Júlio Valentino. “Arquitetura e primeira revolução industrial”. In: Arquitetura, 
industrialização e desenvolvimento. São Paulo: Perspectiva, 1976, p.31-69.  

ARAVECCHIA-BOTAS, Nilce. Na convergência de ideias e a de condições materiais: a produção 
habitacional do Iapi. In: Estado, arquitetura e desenvolvimento: a ação habitacional do Iapi. 
São Paulo: Editora Unifesp, 2016, pp. 159-232. 

30 Sugestão para complementação do curso – FAU ENCONTROS das 115h15 às 13h15  "Panorama 
da Arquitetura Moderna e Contemporânea no México" com Enrique Xavier de Anda 

 

OUTUBRO 

02 6_Taylorismo, funcionalidade, economia e mínimos de existência  
RYBCZYNSKI, Witold. Eficiência. In: Casa: pequena história de uma ideia. Rio de janeiro: Record, 
1996, pp. 153-179. 

09  7_Da obra de arte total à reprodução mecânica em série com Fernanda Fernandes 
CURTIS, William. Walter Gropius, o expressionismo alemão e a Bauhaus. In: Arquitetura 
Moderna desde 1900. Porto Alegre: Bookman, 2008, p.183-199 

Leitura 2: CURTIS, William. O estilo internacional,  talento individual e o mito do funcionalismo. 
In: Arquitetura Moderna desde 1900.Porto Alegre: Bookman, 2008, p.257-273 

16 Semana de Recesso: Dia da Padroeira. Não haverá aulas. 

 

MÓDULO 3 – MODERNO E NACIONAL 



23  8_Por uma arquitetura nacional com Maria Lucia Bressan Pinheiro 
PINHEIRO, Maria Lucia Bressan. Trajetória das ideias preservacionistas no Brasil: as décadas 
de 1920 e 1930. Revista do Patrimônio – 80 Anos. Rio de Janeiro: IPHAN. Disponível em: 
http://portal.iphan.gov.br/uploads/publicacao/revpat_35.pdf. Acesso em: ago. 2018. 

SILVA, Joana Mello de Carvalho e.  A construção do nacional: Ricardo Severo e a Campanha de 
Arte Tradicional no Brasil (1910-1930). Varia História (UFMG), v. 35, p. 597-629, 2019. 
Disponível em: http://dx.doi.org/10.1590/0104-87752019000200009. Acesso em: jul. 2019.  

Atendimento/Etapa 2_Trabalho Cidade e Arquitetura  

30 9_O nacional como vanguarda 
CURTIS, William. Internacional, nacional e regional: a diversidade de uma nova tradição. In: 
Arquitetura moderna desde 1900. Porto Alegre: Bookman, 2008, pp. 371-391. 

GORELIK, Adrián. Nostalgia e plano: o estado como vanguarda. In: Das vanguardas a Brasília: 
cultura urbana e arquitetura na América Latina. Belo Horizonte: Editora UFMG, 2005, p. 15-56.  

Entrega/Etapa 2_Trabalho Cidade e Arquitetura 

NOVEMBRO 

06 Semana de Recesso: Finados. Não haverá aulas. 

13 10_Outros modernos com Hugo Segawa 
SEGAWA, Hugo. Modernidade pragmática 1922-1943. In: Arquiteturas no Brasil 1900-1990. 
São Paulo: Edusp, 2018, p. 53-76 

20  11_ Diálogos brasileiros na formação de uma arquitetura moderna nacional  
MARTINS, Carlos A. F. “Lucio Costa e Le Corbusier: afinidades eletivas”. In: NOBRE, Ana Luiza 
(et al.). Um modo de ser moderno. São Paulo: Cosac & Naify, 2004, p. 71-83. 
RUBINO, Silvana Barbosa. Gilberto Freyre e Lúcio Costa ou a boa tradição. O patrimônio 
intelectual do Sphan. In: Textos fundamentais sobre história da arquitetura moderna 
brasileira. São Paulo: Romano Guerra, 2010, p. 299-310 

Aula PAE: Escritos e ideias sobre e com arquitetura com Anne Capelo 
Texto apoio aula PAE: LASSANCE, Guilherme; ROCHA-PEIXOTO, Gustavo; BRONSTEIN, Laís; 
OLIVEIRA, Beatriz Santos de. De rumores e sombras: uma arqueologia do texto. In: LASSANCE, 
Guilherme; ROCHA-PEIXOTO, Gustavo; BRONSTEIN, Laís; OLIVEIRA, Beatriz Santos de 
(org.). Leituras em Teoria da Arquitetura: 2. textos. Rio de Janeiro: Viana & Mosley, 2010. 

 

Atendimento/Etapa 3_Trabalho Cidade e Arquitetura  

 

27 12_A invenção do Brazilian Style 
LIERNUR, Jorge Francisco. The south american way. O milagre brasileiro, os Estados Unidos e a 
Segunda Guerra Mundial – 1939-1943. In: GUERRA, Abílio (Org.) Textos fundamentais sobre a 
história da arquitetura moderna brasileira. v. 2. São Paulo: Romano Guerra, 2010, p. 169-217. 

Leitura 3: KAMITA, João Masao. A lírica construtiva de Lucio Costa e Volpi. n: NOBRE, Ana Luiza 
(et al.). Um modo de ser moderno. São Paulo: Cosac & Naify, 2004, p. 259-279. 



Entrega/Etapa 3_Trabalho Cidade e Arquitetura 

 
MÓDULO 4 – HABITAÇÃO E CIDADE 
 
DEZEMBRO 

04 13_Cidade, arquitetura e domesticidade moderna  
PROST, Antoine. Fronteiras e espaço do privado. In: História da vida privada, 5: Da Primeira 
Guerra a nossos dias. São Paulo: Companhia das Letras, 2009, pp. 13-136. 

SILVA, Joana Mello de Carvalho e; FERREIRA, Pedro Beresin. Os sentidos do morar em três atos: 
representação, conforto e privacidade. Pós. Revista Do Programa De Pós-Graduação Em 
Arquitetura e Urbanismo da FAUUSP, 24(44), 68-87. Disponível em: 
https://doi.org/10.11606/issn.2317-2762.v24i44p68-87. 

NASCIMENTO, Flávia Brito do. (2019). Habitar o presente, construir o passado: história oral e 
patrimônio nos conjuntos residenciais modernos em São Paulo. arq.Urb, (26), 117-138. 
Disponível em: https://doi.org/10.37916/arq.urb.vi26.30. 

Leitura 4: FORTY, Adrián. O lar. Objetos do desejo – design e sociedade desde 1750. São Paulo: 
Cosac Naify, 2007, p. 131-165. 

Leitura 5: SAMBRICIO, Carlos. Ciudad y vivenda em América Latina. 1930-1960. In: SAMBRICIO, 
Carlos (ed.). Ciudad y vivenda em América Latina. 1930-1960. Barcelona: lampreave, 2012, pp. 
11-41 

JANEIRO 

12 14_Apresentação/Etapa 4_do trabalho Cidade e Arquitetura 

15 14_ Apresentação/Etapa 4_do trabalho Cidade e Arquitetura 

19 15_Visita 1_Centro de São Paulo: entre moradia e consumo, as formas e as transformações da 
moradia   

22 16_Visita 2_Bairro de Higienópolis: a expansão urbana para além do centro 

29 17_Visita 3_Avenida Paulista e Vila Mariana: a ocupação das elevações e das várzeas e a 
delimitação do território de ricos e pobres 

FEVEREIRO 

05 18_Visita 4_Mooca: a expansão para a Zona Leste e os territórios de trabalhadores, imigrantes 
e industriais 

12 Encerramento do curso e data limite para entrega do trabalho individual 
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